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			APRESENTAÇÃO

			A Neuroeducação consiste em um campo interdisciplinar que congrega os conhecimentos da Neurociência, da Psicologia Cognitiva e da Educação. Desta soma de saberes têm surgido propostas e relatos que demonstram a otimização da aprendizagem dos estudantes quando os docentes embasam suas práticas nos conhecimentos desta área.

			Os conhecimentos atuais acerca da Neurociência aplicada à Educação e o funcionamento complexo do cérebro-mente interessam cada vez mais aos docentes que, preocupados com o baixo rendimento, reprovações, dificuldades específicas de aprendizagem, transtornos e deficiências dos estudantes, buscam alternativas para um ensino que leve em consideração as dimensões biológica, social e psicológica dos seus alunos, de maneira holística. Desde o início do século XX os teóricos da Psicologia Cognitiva defendem uma concepção de inteligência bioantropológica na sua origem e psicossocial no seu desenvolvimento e apresentam estudos que comprovam a capacidade de modificabilidade cognitiva, embasados na Neuroplasticidade. Os avanços das técnicas de neuroimagem e da eletrofisiologia possibilitaram o estudo das áreas cerebrais envolvidas em funções cognitivas específicas e esclareceram muitos aspectos do funcionamento do Sistema Nervoso, sendo possível confirmar (e ampliar) os estudos de teóricos como Vygotsky, Leontiev, Luria e Feuerstein.

			Esta obra nasceu da parceria entre o Grupo de Pesquisa em Cognição, Aprendizagem e Inclusão (GPCAI/CNPq) e o Grupo de Estudos em Neurociência Cognitiva e Educação Matemática (Gencem/CNPq), ambos vinculados ao Departamento de Educação do Centro de Ensino Superior do Seridó (Ceres) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. A partir dos estudos, eventos, cursos de extensão e pesquisas desenvolvidas pelos grupos supracitados tornou-se evidente a necessidade de maior número de obras que abordem as possibilidades de diálogos entre a Neurociência e a Educação. Assim, esperamos que as reflexões que se seguem capítulo após capítulo, possam contribuir com o debate acerca da utilização dos conhecimentos da Neuroeducação nos espaços de aprendizagem formais, informais e não formais e, consequentemente, para a área de formação docente. 

			Deste modo, os capítulos que compõem esta obra envolvem temas como: ensino da matemática, inclusão escolar do aluno com deficiência, discalculia, aprendizagem significativa e formação de professores, dentre outros. Começando pelo capítulo “Neurociência cognitiva e educação matemática: um diálogo necessário na/para formação docente”, de nossa autoria, no qual apresentamos os conhecimentos da Neurociência Cognitiva e defendemos a utilização destas informações no momento de ensinar crianças e adolescentes, especialmente na área da Matemática, destacando, ainda, a importância desta área para a formação docente.

			O capítulo “Neuroeducação e inclusão: uma experiência em sala de estimulação com alunos com deficiência múltipla”, de Kátia Regina Lopes Costa Freire, Maria Luísa de Azevedo Fernandes e Ladislene Lílian de Souza, defende a importância dos conhecimentos da Neuroeducação e da utilização de materiais pedagógicos adaptados para o sucesso do processo de aprendizagem de alunos com deficiência, mostrando um relato de experiência em Sala de Estimulação com alunos com Paralisia Cerebral. 

			Já o capítulo “Discalculia do desenvolvimento: contribuições para a intervenção em sala de aula”, de João dos Santos Carmo, Raquel Simões Martins e Renata Cristina Arruda, apresenta um panorama acerca da Discalculia do Desenvolvimento, a diferenciando da ansiedade matemática e da acalculia. Além disso, aborda a caracterização do fenômeno e apresenta sugestões embasadas em dados científicos sobre como lidar com estudantes que apresentam esse transtorno específico de aprendizagem.

			No capítulo “Formação de professores da eja: neurociência, formação de conceito e significância”, de Herson Conceição, temos uma análise da importância da aprendizagem significativa na perspectiva da neurociência e suas contribuições para formação de professores que atuam na Educação de Jovens e Adultos. 

			Em “Dos humores à cerebralidade: metáforas de aprendizagem e de cérebro no ensino de inglês para crianças”, a autora Bianca Garcia apresenta o conceito de “cerebralidade” para fundamentar as discussões que se seguem acerca da conexão entre pensamento, função cerebral e o ensino de inglês para crianças.

			O capítulo “A importância da Neurociência na composição do capital humano”, de Janice Santos Viana, aborda a teoria do ciclo de formação de habilidades proposta por Heckman (2008) e mostra que a formação das habilidades humanas, cognitivas e socioemocionais são determinantes para a composição do capital humano. 

			E, por fim, o capítulo “Comunicação, educação e as narrativas expositivas em museus: notas preliminares” de Cristina de Almeida Valença Cunha Barroso, Priscila Maria de Jesus e Sura Souza Carmo, apresenta como os processos de recepção do conhecimento são trabalhados em ambientes expositivos de Museus, a partir das sensações e dos sentidos. As autoras defendem a ideia de que os conhecimentos das Neurociência têm corroborado para fundamentar e ressignificar os estudos que envolvem os processos educativos nos espaços culturais.

			Dessa forma, a presente obra cria um espaço de diálogo e de aprendizagem, tendo a Neurociência e a Educação como interlocutoras. Os temas abordados, os teóricos e estudos apresentados e as práticas relatadas demonstram a importância e a necessidade premente de repensarmos os processos de ensino e aprendizagem, tendo por base a formação docente embasada nos conhecimentos da Neuroeducação.

 
 
			Dra. Kátia Regina Lopes Costa Freire1

			Dra. Etienne Lautenschlager2
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			NEUROCIÊNCIA COGNITIVA E EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: UM DIÁLOGO NECESSÁRIO NA/PARA FORMAÇÃO DOCENTE

			Etienne Lautenschlager

			Kátia Regina Lopes Costa Freire 

			Introdução

			As principais avaliações do Brasil e do mundo revelam resultados insuficientes dos alunos brasileiros em matemática. Por outro lado, a literatura aponta que muitos professores que ensinam matemática, nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, possuem uma história de frustração em matemática, falta de autoconfiança, medo de fracassar e possuem um nível mais alto de ansiedade matemática do que os professores que atuam nos anos finais e no ensino médio, porque se sentem ansiosos em ensinar os conteúdos mais difíceis da matemática. Já o curso de licenciatura em Matemática apresenta uma dicotomia entre o conhecimento matemático e a constituição de competências para ensinar esses conteúdos a crianças, adolescentes ou adultos. 

			Diante desse cenário, apontamos a necessidade da criação de espaços formativos que contemplem novas formas de colaboração ultrapassando as barreiras entre os saberes, promovendo e ampliando o desenvolvimento de discussões que permitam fomentar o trabalho colaborativo, criando pontes entre as ciências que estudam a mente e o cérebro e a educação matemática. 

			Os conhecimentos atuais acerca da Neurociência Cognitiva e o funcionamento complexo do cérebro-mente interessam a sociedade como um todo. Há um consenso, a saber, que os cursos de formação de professores precisam se aproximar mais da realidade escolar e preparar melhor os profissionais que atuarão/atuam na Educação Básica. Com este texto, adentramos a essa problemática, trazendo reflexões que visam contribuir com o debate acerca do ensino de matemática e a neurociência cognitiva.

			Ao professor em formação inicial ou continuada, a aquisição de conhecimentos em Neurociência Cognitiva o habilita a discutir e compreender mecanismos cerebrais responsáveis por funções mentais importantes na aprendizagem. 

			Neste capítulo, apresentamos os conhecimentos da Neurociência Cognitiva como uma base de informações que podem ser utilizadas e otimizadas na hora de se ensinar as crianças e os adolescentes, especialmente na área da Matemática, destacando a importância destes conhecimentos para a formação docente.

			Para isso, revisitamos as pesquisas que tratam sobre ansiedade matemática e neuromitos na aprendizagem matemática. Esperamos, que num futuro próximo, os estudos neurocientíficos façam parte do currículo da licenciatura em Matemática e da Pedagogia.

			Educação Matemática, Neurociências e Neurociência cognitiva

			Em meio aos incontáveis desafios enfrentados pelos educadores brasileiros, a educação está mudando e exige novas adequações. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) aponta as aprendizagens que devem ser garantidas a todo estudante da Educação Básica. 

			Direcionando nosso olhar para o ensino da Matemática, as principais avaliações do Brasil e do mundo revelam resultados insuficientes dos alunos brasileiros. Países com menos recursos, com menor renda per capita e nos quais os professores têm piores salários, estão tendo desempenhos melhores na aprendizagem comparativamente ao Brasil. Ao analisarmos os resultados da prova do Programme for International Student Assesment - Pisa (2018) os números mostram que o Brasil tem baixa proficiência matemática, se comparado com outros 78 países que participaram da avaliação. Os dados da Prova Brasil mostram que no 5º ano do Ensino Fundamental apenas 39% dos alunos têm o aprendizado adequado em matemática. Quando vamos para o 9º ano esse número cai para 14%. Quando se compara o desempenho por regiões, conforme relatório do Pisa 2018, as regiões Norte e Nordeste são piores que a média do Brasil. 

			Para além dos resultados dessas avaliações, sabemos que a aprendizagem da matemática envolve um ensino sistemático e também múltiplas habilidades cognitivas, tais como senso numérico, memória operacional, habilidades visuoespaciais e até regulação de respostas emocionais como, ansiedade (Haase et al., 2012; Kaufmann; Von Aster, 2012).

			Pesquisadores apontam como causas mais comuns para o insucesso no ensino e aprendizagem da matemática: a falta de motivação dos alunos para aprender; o desinteresse pela maioria dos conteúdos ministrados e a dificuldade em associar conteúdo matemáticos aos estudos de outras disciplinas e às necessidades do cotidiano (Masola, 2014; Masola; Allevato, 2014, 2016).

			O baixo rendimento dos alunos nas macroavaliações também nos remete diretamente a pensar na prática de ensino desenvolvida pelos professores que ensinam matemática e também no quanto o papel do professor é importante para que realmente a construção do conhecimento seja favorecida. 

			Pesquisas como as de Attorps (2003), Ball (2008), Barbosa (2009) e Lautenschlager; Ribeiro (2014), entre outras, indicam que muitos professores da disciplina não possuem a compreensão conceitual de muitos conteúdos de Matemática elementar e, por isso, acabam por privilegiar em suas aulas o desenvolvimento de habilidades algorítmicas, de forma segmentada e conteudista, sem privilegiar o pensamento matemático. Também devemos considerar que fatores emocionais podem estar relacionados à dificuldade matemática. 

			Um aspecto a ser considerado nas dificuldades de aprendizagem de Matemática, particularmente em jovens e adultos, como é possível verificar em salas de aula, é a questão da ansiedade frente à Matemática e os transtornos emocionais, aspectos que merecem atenção, em relação ao desempenho dos alunos em Matemática.

			De acordo com Mello (2000, p. 104),

			ensinar é uma atividade relacional: para coexistir, comunicar, trabalhar com os outros, é necessário enfrentar a diferença e o conflito. Acolher e respeitar a diversidade e tirar proveito dela para melhorar sua prática.

			Para Oliveira (2017, p. 17),

			a aprendizagem é entendida como um processo de mudança de comportamento em consequência da experiência obtida por meio da intervenção de fatores neurológicos, culturais e o meio ambiente. 

			Há um consenso que o transtorno de aprendizagem da matemática tem um impacto na vida do indivíduo não só academicamente, mas também em relação a aspectos emocionais e sociais (Júlio-Costa, 2018).

			As afirmações acima dão indícios de que o processo de ensino e de aprendizagem não se referem apenas ao cognitivo, mas se desenvolve em meio a diversas emoções, na maioria das vezes de maneira inconsciente, sendo respostas aos estímulos recebidos pelo indivíduo (Gomes; Colombo-Junior, 2018). Além disso, o conhecimento sobre o sistema nervoso tem fornecido fundamentação para desenvolvimento de estratégias de promoção de saúde que envolvem as funções mentais, cognitivas e emocionais, bem como a aquisição de hábitos de promoção de saúde desde a infância, período de maior neuroplasticidade e de melhor aquisição de novos comportamentos. 

			Considerando-se que os professores são os profissionais que lidam com o cérebro diariamente, pois este é o órgão responsável pela aprendizagem podemos considerar que conhecer como o cérebro funciona em condições normais e patológicas, como este órgão se desenvolve poderia tornar o trabalho do professor mais significativo, autônomo, eficiente, com repercussões positivas para os aprendizes.

			Destarte, a compreensão da biologia cerebral em todas as suas dimensões (cognitivas, emocionais, motoras e afetivas), permite o entendimento que o processo de aprendizagem está relacionado ao desempenho químico e físico dos neurônios, na compreensão de que cada cérebro é único, havendo, portanto, diferentes formas de aprender (Grossi; Lopes; Couto, 2014). Por exemplo, algumas das estratégias às quais o (futuro) professor pode recorrer, baseando-se em conhecimentos neurocientíficos é a utilização de recursos multissensoriais (visual, auditivo, tátil) para o ensino, no qual são acionadas redes neurais mais amplas e as sinapses são fortalecidas; evitar pressionar os alunos para que responda rápida e corretamente às questões propostas sobre a matéria; não humilhar os alunos que apresentarem algum tipo de dúvida sobre matemática entre outras (Boaler, 2017).

			Um dos fenômenos mais investigados é o chamado de “ansiedade matemática” encontrado em estudantes que apresentam sintomas que afetam a memória operacional, essencial para a estruturação do pensamento matemático, causados por sentimentos como medo, ansiedade e insegurança (Rotta et al., 2006; Bastos, 2008). Pesquisadores ainda constatam que muitos professores que ensinam matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental possuem uma história de frustração em matemática, falta de autoconfiança, medo de fracassar e possuem um nível mais alto de ansiedade matemática do que os professores que atuam nos anos finais e no ensino médio, porque se sentem ansiosos em ensinar os conteúdos mais difíceis da matemática (Ganley et al. (2019); Finlayson, 2014; Carmo; Simionato, 2012). 

			De acordo com Carmo (2011) uma das fontes primárias da ansiedade diante da matemática está na história escolar do indivíduo, na qual se podem identificar experiências negativas marcantes na tentativa de aprender matemática.

			Assim, a Neurociência ganha caráter norteador de novos conhecimentos para o docente, uma vez que, ao conhecer o cérebro e seu funcionamento, o educador pode exercer seu papel de forma significativa, desde que sua prática passe a considerar as necessidades dos alunos. 

			Consequentemente, a Neurociência é uma importante ferramenta de auxílio no processo de ensino aprendizagem, no que diz respeito a compreensão dos processos envolvidos na aprendizagem, visto que, a procura por métodos eficazes para o desenvolvimento do aluno, requer também a busca por estratégias que estimulem o desenvolvimento cognitivo e contribua para uma prática eficaz. Convém mencionar que os principais cursos superiores nacionais de Pedagogia possuem um certo alheamento das ciências cognitivas, como a neurociência e a psicologia cognitiva (Simplício; Haase, 2020).

			Antes de prosseguirmos com a construção desse texto, acreditamos ser importante para a compreensão esclarecer e fundamentar o que entendemos por Neurociência. 

			Consideramos que o termo Neurociência inclui os mais diversos tipos de estudo sobre o cérebro (Blakemore; Frith, 2000) sendo um campo do conhecimento caracteristicamente interdisciplinar, pois recebe e fornece contribuições para diversas áreas do conhecimento. Lent (2001), afirma que o que se conhece por Neurociência, na verdade deve ser um plural: “Neurociências”, uma vez que existem vários níveis de abordagem (neurociência molecular, celular, sistêmica, comportamental e cognitiva). 

			Dessa forma, vamos direcionar nosso olhar para a neurociência cognitiva que é o campo de estudos que vincula o cérebro e outros aspectos do sistema nervoso ao processamento cognitivo e, em última análise, ao comportamento. Contudo, a conceituação mais ampla, destacando o caráter interdisciplinar da Neurociência Cognitiva, é a de Kandel que a considera como:

			Uma combinação de métodos de uma variedade de campos – biologia celular, neurociências de sistemas, neuroimagem, psicologia cognitiva, neurologia comportamental e ciência computacional – deram origem a uma abordagem funcional do encéfalo denominada neurociência cognitiva. (Kandel et al., 2003, p. 382)

			A neurociência cognitiva é a ciência que tenta compreender e explicar as relações entre o cérebro, as atividades mentais superiores e o comportamento. De acordo com a neurociência cognitiva, cujo foco de atenção é a compreensão das atividades cerebrais e dos processos de cognição, a aprendizagem humana não decorre de um simples armazenamento de dados perceptuais, e sim do processamento e elaboração das informações oriundas das percepções no cérebro. 

			O indivíduo, permanentemente em busca de respostas para as suas percepções, pensamentos e ações, tem suas conexões neurais em constante reorganização e seus padrões conectivos alterados a todo momento, mediante processos de fortalecimento ou enfraquecimento de sinapses. A atividade mental estimula a reconstrução de conjuntos neurais, processando experiências vivenciais e/ou linguísticas, num fluxo e refluxo de informação. As informações, captadas pelos sentidos e transformadas em estímulos elétricos que percorrem os neurônios, são catalogadas e arquivadas na memória. É essa capacidade de agregar dados novos a informações já armazenadas na memória, estabelecendo relações entre o novo e o já conhecido e reconstruindo aquilo que já foi aprendido, num reprocessamento constante das interpretações advindas da percepção, que caracteriza a plasticidade do cérebro (Izquierdo, 2002; Lent, 2001). 

			Segundo Posner e Raichle (2001), os sistemas cognitivos são aqueles sistemas mentais que regem as atividades diárias do ser humano - como ler, escrever, conversar, planejar, reconhecer rostos. Alguns sistemas comportam outros sistemas, agregando complexidade na geração de um comportamento. Oferecer situações de aprendizagem fundamentadas em experiências ricas em estímulos e fomentar atividades intelectuais pode promover a ativação de novas sinapses. As informações do meio, uma vez selecionadas, não são apenas armazenadas na memória, mas geram e integram um novo sistema funcional, caracterizando com isso a complexificação da aprendizagem. 

			Segundo Demo, “a aprendizagem, embora dependa de substratos físicos estruturados caracteriza-se pelo processo de contínua inovação, maleável por natureza, flexível e dinâmico” (Demo, 2001, p. 50). Não podemos esquecer que as emoções desempenham um papel decisivo na aprendizagem, já que o sistema límbico, formado por tálamo, amígdala, hipotálamo e hipocampo, avalia as informações, decidindo que estímulos devem ser mantidos ou descartados, dependendo a retenção da informação no cérebro da intensidade da impressão provocada nele (Posner; Raichle, 2001). 

			A investigação científica sobre a aprendizagem da matemática dentro da neurociência cognitiva é bastante recente e apesar do volume de informações já produzido, os dados identificados nos níveis de análise mais básicos (genéticos, moleculares, cerebrais) ainda carecem de melhor entendimento (Júlio-Costa, 2018).

			Vale destacar que a Educação Matemática é uma área das ciências sociais que se dedica ao estudo da aprendizagem e ensino da matemática e está localizada na “fronteira” entre matemática, pedagogia e psicologia. Especificamente sobre Neurociência Cognitiva e Educação Matemática, encontram-se ainda poucos estudos, apesar das discussões em torno do processo de ensino, aprendizagem e da competência matemática remontarem de longa data. 

			Segundo Castro Filho; Meireles; Rebelo (2016, p. 2).

			nossa arquitetura cerebral impõe limites sobre a aprendizagem matemática e a memória, por isso, compreender o funcionamento do cérebro, permite elaborar técnicas que maximizem o aprendizado.

			Nesse sentido, as ciências do cérebro podem contribuir para a renovação teórica na formação docente, adicionando informações científicas essenciais para a melhor compreensão da aprendizagem como fenômeno complexo. Essa perspectiva reflete uma visão contemporânea, sendo, inclusive, o atual foco de atenção da Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) (Carvalho, 2010).

			Com base nesse ponto de vista, passa-se agora a promover uma interlocução entre Neurociência Cognitiva e Educação Matemática, defendendo um diálogo entre ambas e apresentando uma visão da interferência positiva dos conhecimentos neurocientíficos na educação, em especial na formação do professor que ensina matemática.

			A relevância desse tema é justificada pela urgência em estreitar a relação entre a Neurociência Cognitivas e a Educação Matemática e pela necessidade dos educadores em conhecer/estudar as intervenções educacionais neurocognitivamente fundamentadas. Vale ressaltar que, o tema proposto, se encontra numa região de intersecção entre duas grandes áreas de pesquisa, quais sejam, a Educação Matemática e as Ciências Cognitivas e, por isso, a interdisciplinaridade define a moldura teórica deste capítulo, uma vez que permite trazer para análise um suporte teórico de diferentes áreas, como a Neurociência Cognitiva e a Educação Matemática, favorecendo a ampliação do conhecimento a respeito do tema pesquisado. 

			Para Pozo (2002), um conhecimento mais aproximado da forma de funcionamento do processo de aprendizagem permite uma compreensão mais adequada do aprender e do ensinar, superando-se dificuldades tanto do aprendiz quanto daquele que ensina - isto é, daquele que ajuda os outros a aprender. E esse conhecimento pode auxiliar os mestres a reestruturarem o ensino, proporcionando àquele que aprende um melhor desempenho na tarefa de aprender. 

			Complementando essa ideia, Shore (2000) salienta que o conhecimento científico crescente produzido pela neurociência deve ser dirigido àqueles que, de algum modo, colaboram profundamente no desenvolvimento cognitivo das crianças - em especial, pais e professores, interventores reconhecidos na aprendizagem desses indivíduos. Entretanto, consideramos uma armadilha assumir que a investigação neurocientífica, por si só, irá responder a todas as questões da educação (Fischer et al., 2007). Por isso, defendemos a construção de uma nova ciência interdisciplinar, impedindo o domínio de uma ou de outra área de pesquisa.

			Contudo, a partir de nossos estudos, pudemos verificar que um dos principais obstáculos para que se estabeleça uma relação entre Neurociência e Educação (Matemática) são os Neuromitos, que podem ser definidos como informações equivocadas sobre as descobertas neurocientíficas sendo originados principalmente pela má divulgação científica (Dekker et al., 2012; Ekuni; Pompéia, 2016).

			Gonchoroski (2014, p. 1) argumenta que 

			o envolvimento de profissionais de diversas áreas, objetivando principalmente o melhor fluxo de informações corretas entre neurociência e educação pode ser a chave para a futura união proveitosa entre essas duas áreas.

			Uma pesquisa recente realizada por Sá, Narciso e Fumiã (2020) mostrou que a grande maioria dos professores de Matemática possuem pouco conhecimento sobre como o cérebro aprende matemática, porém os investigados demonstraram interesse sobre o tema.

			Diante desse cenário, fica evidente a necessidade de investir em mudanças, assim retomamos uma discussão que permanece na comunidade de pesquisadores há tempos: se o desafio já costuma ser grande para educadores com anos de experiência, imagina para quem acabou de sair de um curso de licenciatura? Como preparar os futuros educadores para lidar com esses desafios? 

			Findado nossas argumentações referentes às dificuldades de aprendizagem matemática e sobre a contribuição da neurociência cognitiva para a superação dessas dificuldades, na próxima seção apresentaremos algumas considerações sobre a formação de professores que ensinam matemática.

			Neurociência e formação docente

			Estudos sobre as teorizações relativas à natureza do conhecimento profissional docente são abundantes desde os anos de 1980 em vários países, ocupando papel de destaque na formação de professores. A literatura tem buscado fornecer estudos sobre a formação de educadores ao mesmo tempo que discute sobre a base do conhecimento profissional para o ensino por intermédio das perspectivas teórico metodológicas. 

			A formação dos professores é reconhecida como um dos diferenciais da educação de qualidade (Louzano et al., 2010). Embora a educação seja meta prioritária do Governo Federal, pesquisadores como Nóvoa (1992, 1995), Franco; Libâneo; Pimenta (2007), Christov (2004), Garrido e Brzezinski (2008) apontam para a insuficiência da formação inicial e continuada no desenvolvimento profissional do professor. Além disso, ainda podemos citar que a 

			situação de formação profissional do professor é inversamente simétrica à situação de seu exercício profissional. Quando se prepara para ser professor, ele vive o papel de aluno. (Mello, 2000, p. 102)

			Importante assinalar que a formação psicológica do pedagogo brasileiro fica reduzida ao estudo da história das ideias em psicologia cognitiva na primeira metade do Século XX (Haase; Júlio-Costa; Silva, 2015).

			Muniz, Silva e Coutinho (2013) analisaram os planos de ensino de 617 cursos de pedagogia no Brasil e constataram que apenas dois contemplavam tópicos relacionados à neuropsicologia e às neurociências.

			Muitas pesquisas no campo educativo afirmam ser o professor um dos principais protagonistas da educação (Demo, 2001; Assmann, 2001; Morin, 2002), cabe ao educador adotar um trabalho de parceria, instaurando as condições indispensáveis para que o aprendiz desenvolva a inteligência, e não a simples memorização.

			Educadores e administradores responsáveis por políticas e estratégias educacionais ainda não fazem uso do conhecimento disponível sobre o funcionamento do cérebro para orientação de sua prática e a importância da neurociência para a educação. Corroboramos com  Moraes e Torre (2004), quando os autores afirmam que a neurociência oferece conhecimentos que deveriam ser aproveitados pelos docentes.

			De acordo com Carmo e Simionato (2012) muitos professores passam a matéria de maneira enfadonha, não estimulam debates sobre a matemática e reforçam respostas que são dadas com exatidão, sem levar em conta o raciocínio desenvolvido, cobram rapidez na resolução dos exercícios e exigem memorização de regras para esse fim. Outro problema apontado pelos autores é que parte significativa dos professores que atuam nas séries iniciais, formada em Pedagogia, não recebe, durante a graduação, a oportunidade de uma formação mais sólida quanto ao conhecimento e a metodologias de ensino da matemática.

			Embora, nos cursos de Pedagogia existam disciplinas que abordem as diversas teorias da aprendizagem e da didática, essas não respondem a todas as indagações do campo da Matemática, ficando, assim, sérias lacunas na formação matemática do pedagogo.

			Nessa perspectiva, os professores que ensinam matemática precisam ter/buscar formações específicas com a finalidade de: melhorar seu desempenho em matemática; promover autoconfiança acerca do domínio da matemática; modificar suas concepções perante a disciplina; transformar o processo de ensino e aprendizagem; e posteriormente ajudar os estudantes em seu processo de aprendizagem. 

			Em síntese, professores que ensinam matemática precisam saber matemática e saber ensiná-la. Embora essa afirmação seja óbvia, definir com precisão o que os professores dos Anos Iniciais, aqui considerados pedagogos e os licenciados em matemática, precisam saber para ensinar matemática não é uma tarefa simples. Com fundamento nos estudos de Ponte (1994), Ball, Thames e Phelps (2008) e Carrillo, Climent, Contreras e Muñoz-Catalán (2013) podemos afirmar que para ensinar não basta saber a matéria que se ensina. Há um conhecimento específico do professor que ensina Matemática que inclui a percepção de diferentes estilos de aprendizagem, necessidades, fragilidades dos alunos, um repertório de definições, interpretações e propriedades de conceitos, justificativas para procedimentos algorítmicos, aspectos da comunicação Matemática, emprego de materiais, recursos para o ensino, conhecimento da estrutura da escola e da comunidade em que a escola está inserida. 
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